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	PARTE UM

	 


CAPÍTULO UM

	 

	Eu me debatia contra a correnteza, os pulmões prestes a explodir, desesperada por ar. Tentava me impulsionar para a superfície, chutando com força, buscando a luz do sol. Não sabia onde estava, nem como tinha chegado ali — mas sabia que não conseguia respirar, e que não aguentaria por muito tempo.

	Com um último impulso, finalmente consegui romper a superfície. Ofeguei, engolindo o ar, nunca tendo me sentido tão morta — e tão viva.

	Enquanto boiava em um rio de correnteza forte, vi de relance alguém parado na margem, olhando para mim. Antes que uma onda me cobrisse, percebi: era meu pai. Ele estava vivo.

	E estava me observando.

	Seu rosto, porém, estava duro, duro demais. Não havia calor ali — não que ele já tivesse sido caloroso algum dia.

	Voltei à superfície de novo, lutando contra a força da correnteza.

	— Pai! — gritei, lutando contra a correnteza furiosa. — Pai, me ajuda!

	A alegria de vê-lo me inundou, mas não havia emoção alguma em seu rosto. Por fim, ele cerrou o maxilar.

	— Você pode fazer melhor do que isso, soldado — ele latiu. — Quero ver você lutar!

	Meu coração apertou. Olhei ao redor, desorientada, e foi então que os vi: fileiras de espectadores atrás dele. Biovítimas com rostos derretidos, cheios de tumores. Eles gritavam por sangue.

	Recuei, horrorizada, quando a multidão começou a entoar um coro.

	— Luta! Luta! Luta!

	De repente percebi: eu estava em outra arena, cujo chão era feito de água. Era como se eu estivesse em um aquário gigante, com todos os espectadores sentados nas arquibancadas, todos torcendo pela minha morte.

	Meu instinto de sobrevivência entrou em ação e eu nadei com todas as forças, tentando me manter acima da superfície. Gritei sem som, nenhum ruído saindo da minha boca.

	De repente senti uma mão gelada no meu tornozelo, debaixo d’água, tentando me puxar para baixo.

	Olhei para baixo e fiquei chocada ao ver, sob as águas cristalinas, um rosto que nunca imaginei ver de novo.

	.

	Ele estava vivo. Como isso era possível?

	Ele segurava meu tornozelo com uma força de ferro. Seus olhos estavam fixos nos meus, me atravessando enquanto me puxava cada vez mais fundo, para as profundezas.

	— Luta! — gritou meu pai.

	A multidão se juntou, e enquanto eu era arrastada para baixo, conseguia ouvir os gritos deles debaixo d’água, como um tambor tribal martelando em meu crânio.

	Em pânico, chutei e me contorci, tentando escapar do pesadelo que se desenrolava diante dos meus olhos. A água fazia tudo parecer em câmera lenta, e olhei para baixo, para , sua mão presa ao meu tornozelo e o olhar triste ainda fixo em mim. Ele me olhava com pesar, como se percebesse que, ao me segurar, acabaria me matando.

	— Eu te amo — disse ele, a voz marcada pela dor.

	Então ele me soltou, se afastou e logo desapareceu nas profundezas escuras.

	Gritei tão alto que acordei. Sentei-me de repente, o coração batendo tão rápido no peito que parecia que ia explodir. Eu tremia inteira. Toquei meu corpo, como se quisesse ter certeza de que era real. Minha pele estava úmida ao toque, e eu estava encharcada de suor frio.

	Atordoada pelo horror do sonho, esperei um bom tempo até meu coração desacelerar. Só então percebi que não fazia ideia de onde estava. Fiquei atenta, imediatamente em alerta, tentando desesperadamente lembrar, e ouvi um bip suave ao fundo. Senti o cheiro forte de antisséptico no ar.

	Olho ao meu redor e descubro que estou em algum tipo de hospital. O amanhecer está chegando, lançando uma luz vermelha pálida sobre as paredes limpas, e ao olhar em volta vejo que estou deitada em uma cama, com um cobertor sobre mim e um travesseiro sob minha cabeça. Sinto um puxão no meu braço e olho para baixo, vendo um soro, enquanto uma máquina à minha esquerda apita no ritmo do meu coração.

	Toda a cena parece inacreditável, um lugar tão silencioso, tão limpo, tão civilizado. Sinto como se tivesse voltado no tempo, para o mundo antes da guerra. Não consigo evitar pensar que estou tendo outro sonho, e quase espero que ele se transforme em outro pesadelo esmagador.

	Cautelosamente, saio da cama, surpresa ao perceber que minhas pernas estão firmes. Esfrego o ferimento de picada na minha perna, da mordida de cobra que levei na Arena 1, agora quase totalmente cicatrizado. Então isso é real.

	O soro está preso a um suporte de metal com rodinhas. Seguro nele e o puxo comigo até a janela. Abro as persianas e, à medida que elas sobem, observo a paisagem e fico sem fôlego.

	Ali, estendida diante de mim, está uma cidade perfeitamente preservada. Parece incrivelmente impecável, intocada pela guerra. Todos os prédios estão inteiros, suas janelas limpas brilhando. Não há edifícios bombardeados, nem carcaças de carros enferrujadas e abandonadas.

	Então meu coração dispara ao ver que há pessoas circulando, saindo de prédios que parecem casas, seguindo por ruas asfaltadas em direção a campos e quintais. Parecem despreocupadas, limpas, bem alimentadas, bem vestidas. Chego até a ver uma sorrir.

	Pisco várias vezes, me perguntando se estou sonhando.

	Não estou.

	Uma onda de esperança me invade ao pensar na cidade sobre a qual ouvi rumores, aquela em que Charlie e eu acreditávamos que existia. Será que conseguimos chegar aqui?

	É então que penso nos outros. Percebo que estou completamente sozinha neste quarto de hospital. Giro e, claro, não vejo sinal de Charlie ou Ben, nem de Bree.

	O medo toma conta de mim. Corro até a porta e a encontro trancada. Em pânico, me pergunto se sou uma prisioneira. Quem me colocou aqui decidiu me trancar, o que não é um bom sinal.

	Justo quando estou sacudindo a maçaneta e batendo freneticamente na porta, ela se abre de repente, e eu cambaleio para trás enquanto um pequeno grupo de pessoas entra.

	Eles vestem uniformes estranhos, e há algo de militarista na maneira como se movem, invadindo meu quarto com uma eficiência brutal.

	— General Reece — diz uma mulher, se apresentando enquanto levanta a mão em continência. Percebo seu sotaque canadense. — E você é?

	— Brooke — respondo. — Brooke Moore___ — Minha voz soa assustada e ofegante, mais fraca do que eu gostaria.

	— Brooke — ela repete, assentindo.

	Fico ali, atônita, sem saber o que está acontecendo.

	— Onde estou? — pergunto.

	— , — ela responde. — .

	Mal consigo respirar. É verdade. Nós realmente conseguimos.

	— Como? — gaguejo. — Como vocês existem?

	A General Reece me olha sem expressão.

	— Somos desertores dos exércitos americano e canadense. Saímos antes da guerra, porque nenhum de nós queria fazer parte dela.

	Não consigo evitar pensar amargamente no meu pai, em como ele se ofereceu para a guerra antes mesmo de ser convocado. Talvez, se ele tivesse sido idealista como a General Reece e os outros soldados daqui, nunca teríamos passado por tudo o que passamos. Talvez ainda fôssemos uma família.

	— Criamos uma sociedade segura aqui — ela continuou. — Temos fazendas para cultivar alimentos, reservatórios para água.

	Não consigo acreditar. Sento de novo na cama, sobrecarregada, sentindo o alívio me invadir. Eu já tinha perdido toda a esperança de estar segura, de voltar a viver uma vida em que não precisasse lutar.

	Mas ela não está disposta a me dar tempo para aproveitar o momento.

	— Temos algumas perguntas para você, Brooke — diz ela. — É importante que saibamos onde você ouviu falar de nós e como nos encontrou. Manter-se fora de vista é fundamental para nossa sobrevivência. Você entende?

	Respiro fundo. Por onde começo?

	Conto minha história para a General e seus soldados, começando pelos Catskills, a casa que Bree e eu dividíamos nas montanhas, antes de falar sobre o trauma dos caçadores de escravos. Falo sobre a fuga da Arena 1, sobre o resgate das meninas que tinham sido levadas para se tornarem escravas sexuais. Ela me observa com uma expressão severa enquanto minha história se desenrola, nossa captura e provação na Arena 2. A única coisa que deixo de fora é . É doloroso demais até para pronunciar o nome dele.

	— Onde estão meus amigos? — exijo quando termino. — Minha irmã? Eles estão bem?

	Ela assente.

	— Estão todos bem. Todos se recuperando. Precisávamos falar com cada um de vocês separadamente. Espero que entenda o motivo.

	Assinto. Entendo. Eles precisavam garantir que nossas histórias batiam, que éramos sinceros e não espiões dos caçadores de escravos. A desconfiança é a única coisa que mantém você vivo.

	— Posso vê-los? — pergunto.

	Ela coloca as mãos atrás das costas, uma postura que lembro do meu pai adotar o tempo todo. Chamava-se “descansar”, embora não parecesse nem um pouco relaxada.

	— Pode — diz ela, com sua voz seca e sem emoção. — Mas antes de levá-la até eles, preciso que prometa nunca falar para ninguém sobre o que vir aqui. O segredo absoluto é a única forma de Fort Noix sobreviver.

	Assinto.

	— Prometo — digo.

	— Ótimo — ela responde. — Preciso dizer que admiro sua coragem. Tudo o que você passou. Seu instinto de sobrevivência.

	Não consigo evitar sentir um orgulho crescendo dentro de mim. Mesmo que meu pai nunca vá me ver e dizer que tem orgulho das minhas conquistas, ouvir isso da General é quase tão bom quanto.

	— Então não sou uma prisioneira? — pergunto.

	A General balança a cabeça e abre a porta para mim.

	— Você está livre.

	Com minha fina camisola de hospital, começo a dar pequenos passos pelo corredor. A General Reece e seus soldados me acompanham, um deles empurrando o soro por mim.

	Poucos quartos adiante, o corredor se abre em um pequeno dormitório. A primeira pessoa que vejo é Charlie, sentado de pernas cruzadas em uma cama, lendo um livro. Ele levanta o olhar e, no mesmo instante em que percebe, seus olhos se enchem de alívio.

	— Brooke — diz ele, largando o livro, levantando-se da cama e vindo em minha direção.

	Um movimento do outro lado do dormitório chama minha atenção. Ben surge na luz do amanhecer que começa a entrar. Lágrimas brilham em seus olhos. Ao lado dele, vejo a pequena figura de Bree, com Penelope, sua chihuahua de um olho só, nos braços.

	Bree começa a chorar de alegria.

	Não consigo me controlar. As lágrimas brotam em meus olhos ao ver todos eles.

	Nós quatro nos abraçamos. Conseguimos. Nós realmente conseguimos. Depois de tudo o que passamos, finalmente acabou.

	Enquanto me agarro a Charlie, Bree e Ben, deixo as lágrimas me consumirem, chorando de forma catártica, percebendo que é a primeira vez que choro desde que a guerra começou. Todos nós temos muito o que curar. Pela primeira vez, acho que vamos ter a chance de viver o luto.

	Porque nós conseguimos, mas os outros não. Rose. Flo. Logan. Nossas lágrimas não são só de alívio, mas de tristeza. Tristeza e culpa.

	Percebo então que o terrível pesadelo que tive na noite passada é só o começo. Todos nós temos mentes torturadas, traumatizadas; todos nós suportamos mais do que qualquer um deveria suportar. De certa forma, nossa jornada ainda não terminou.

	Ela está apenas começando.

	 


CAPÍTULO DOIS

	 

	Nosso abraço é interrompido por um leve toque no meu ombro, e eu me afasto dos outros e me viro para olhar para trás. A General Reece está ali, rígida. Sua expressão me mostra que nossa demonstração de emoção a deixou desconfortável. Meu pai era igual — sempre me ensinava a não chorar, a guardar tudo para mim.

	— Agora que estão todos juntos de novo — ela diz —, preciso escoltá-los até o Comandante. Cabe a ele tomar a decisão final.

	— Decisão final sobre o quê? — pergunto, confusa.

	Sem emoção, como se fosse a coisa mais óbvia do mundo, a General responde:

	— Decidir se vocês podem ficar.

	Meu estômago se revira com as palavras dela, com a súbita percepção de que talvez sejamos obrigados a sair. Fui uma idiota de achar que nossa permanência em Fort Noix era garantida. É claro que não seríamos aceitos assim, sem mais nem menos.

	A mão de Ben procura meu braço e aperta, e percebo que ele deve estar pensando a mesma coisa. Do mesmo modo, Bree agarra o tecido do meu vestido, torcendo-o ansiosamente entre os dedos, enquanto Charlie me encara com olhos arregalados e apavorados. Penelope solta um ganido de angústia. Nenhum de nós quer voltar para lá fora. Nenhum de nós consegue deixar este lugar agora que o conhecemos. Só de pensar nisso já é cruel demais.

	Uma enfermeira, cuidando de alguém do outro lado do dormitório, olha para cá e lança um olhar de reprovação para a General Reece.

	— Meus pacientes ainda estão fracos — ela diz, olhando para o meu soro. — Eles precisam descansar por alguns dias. Mandá-los de volta assim seria uma sentença de morte.

	Seria uma sentença de morte em qualquer lugar, penso.

	Quase no mesmo instante em que ela diz isso, fico imediatamente consciente de todas as dores e incômodos no meu corpo. A adrenalina de me ver viva e a salvo, de estar reunida com meus amigos e minha irmã, foi o que me trouxe até aqui; ser lembrada de tudo que meu corpo passou faz a dor voltar com força total.

	— Então eles vão morrer — responde a General Reece, firme, objetiva. — A decisão é do Comandante. Eu sigo as ordens do Comandante. Você segue as minhas.

	A enfermeira desvia o olhar, obediente, e a General, sem dizer mais nada, se vira nos calcanhares e sai marchando.

	Todos nos olhamos, ansiosos, e então, pressionados pelos soldados, seguimos a General, cercados por seus soldados igualmente obedientes.

	É difícil caminhar pelo corredor. Sinto dores em músculos que nem sabia que existiam, e meus ossos parecem ranger e estalar a cada passo. Dores agudas percorrem meu pescoço e minha coluna, me fazendo estremecer. Além disso, estou absolutamente faminta. Mesmo assim, não me sinto à vontade para pedir comida, com medo de que isso influencie a General Reece ou o Comandante, que pensem que somos exigentes ou mimados. Se quisermos sobreviver, precisamos causar a melhor impressão possível.

	Ben continua me lançando olhares preocupados, e consigo ver sua ansiedade, seu medo de que sejamos expulsos de Fort Noix e tenhamos que nos virar sozinhos de novo. Compartilho desse medo. Não sei se algum de nós sobreviveria a isso outra vez. É como se eu tivesse me preparado todos esses anos, me endurecido para sobreviver neste mundo, sabendo que não havia outra opção. Mas agora, vendo tudo isso, vendo o que é possível, a ideia de voltar para aquilo é simplesmente demais.

	Chegamos ao fim do corredor, e quando a General Reece empurra as duas portas duplas, a luz da manhã invade tão forte que preciso piscar.

	Quando meus olhos se acostumam ao brilho, Fort Noix surge diante de mim. É uma cidade em pleno funcionamento, cheia de pessoas e prédios, caminhões militares, movimento, barulho e risadas. Risadas. Nem lembro a última vez que ouvi isso. Mal consigo acreditar no que vejo.

	É a coisa mais bonita que já vi na vida.

	A voz da General interrompe meu devaneio.

	— Por aqui.

	Somos conduzidos por uma calçada, passando por grupos de crianças da idade do Charlie e da Bree brincando nas ruas.

	— Não temos muitas crianças em Fort Noix — diz a General para nós. — As que estão aqui recebem educação até os quatorze anos. Depois, nós as classificamos de acordo com suas habilidades e lhes designamos um trabalho.

	Bree olha para as crianças com olhos cheios de desejo: a perspectiva de quatro anos de escola é mais do que tentadora para ela. Aconchegada em seus braços, Penelope percebe imediatamente a mudança na emoção de Bree e lambe seu rosto.

	— Que tipo de trabalho? — pergunta Charlie, curioso.

	— Todos os tipos de trabalho são necessários para manter este forte funcionando. Temos agricultores, pescadores, caçadores, construtores, alfaiates, e também funções mais administrativas, como distribuir rações, fazer registros e coisas do tipo. Temos profissionais também: professores, soldados, médicos e enfermeiros.

	Enquanto somos guiados pela cidade, fico cada vez mais impressionada com o que vejo. Fort Noix funciona com energia solar. Todos os prédios têm apenas um andar, para não serem visíveis de longe nem chamar atenção. A maioria deles tem grama nos telhados — algo que a General explica servir tanto para isolamento térmico quanto para camuflagem — e galhos de árvores os cobrem.

	Enquanto caminhamos, a luz do sol vai ficando mais quente e intensa, e a General nos conta a história do lugar. Parece que tudo aconteceu por uma combinação de destino, acaso e muita sorte. Já havia várias bases militares espalhadas ao longo do poderoso rio Richelieu. Por causa de sua localização geográfica entre a Nova Inglaterra e a Nova França, o rio foi uma rota fundamental nas guerras entre franceses e iroqueses no século XVII e, depois, nas batalhas entre franceses e ingleses do século XVIII. Por conta de sua rica história militar, aqueles que, como a General Reece, se opunham à guerra civil americana que se formava foram atraídos para cá e ajudaram a transformar o local em uma zona segura para desertores.

	O segundo golpe de sorte foi que o rio nascia nas distantes Montanhas Verdes, na fronteira com Vermont. Quando a guerra finalmente estourou em Nova York, as montanhas protegeram o forte dos ventos que traziam radiação nuclear. Enquanto o restante da população sucumbia à radiação e às doenças que deram origem aos biovítimas, o pessoal militar escondido em Fort Noix ficou protegido. Ao mesmo tempo, a boa fonte de água limpa e corrente lhes garantia abundância de peixes, de modo que, quando as rotas de suprimento foram bloqueadas, as pontes explodidas e as vilas destruídas, o povo do forte sobreviveu.

	As guerras que devastaram essa região tiveram outro resultado improvável. Como a maioria das cidades locais foi arrasada, as florestas ao redor puderam crescer. Logo, uma barreira densa de pinheiros cercou Fort Noix, reduzindo praticamente a zero as chances de ser encontrado, ao mesmo tempo em que fornecia madeira para fogueiras e animais para caça.

	Quando o som das bombas cessou e os moradores do forte souberam que a guerra havia acabado, enviaram batedores e logo perceberam que a raça humana havia se destruído. Depois disso, isolaram-se completamente e começaram a expandir o forte até transformá-lo em uma cidade, reconstruindo a civilização do zero.

	Quando a General Reece termina sua história, estou admirada com ela. Sua calma e firmeza militar me lembram meu pai.

	Enquanto caminhamos, não consigo evitar me sentir sobrecarregada com cada pequeno detalhe. Faz tanto tempo que não vejo civilização. É como voltar no tempo. Ou melhor, é como entrar em um sonho realizado. As pessoas ao meu redor parecem saudáveis e bem cuidadas. Nenhuma delas passou fome. Nenhuma precisou lutar até a morte. São apenas pessoas normais, como as que costumavam habitar a Terra. O pensamento faz um nó se formar na minha garganta. Será possível recomeçar?

	Percebo que os outros estão tão impressionados quanto eu. Bree e Charlie ficam juntos, lado a lado, olhando ao redor com admiração. Os dois estão claramente animados e felizes por estarem em Fort Noix, mas também ansiosos com a possibilidade de tudo isso nos ser tirado.

	Ben, por outro lado, parece um pouco atordoado. Não posso culpá-lo. Sair do nosso mundo brutal e entrar neste é mais do que desorientador. Ele anda devagar, quase como se estivesse em transe, e seus olhos olham furtivamente de um lado para o outro, tentando absorver tudo. Percebo, enquanto ele caminha, que não é só o choque. É como quando meu corpo só conseguiu me mostrar o quanto estava exausto depois que fiquei em segurança. Tenho certeza de que a mente de Ben está mostrando a ele tudo o que passou: a morte do irmão, as lutas na arena, cada experiência de quase morte. Consigo quase ver que ele está perdido em pensamentos, vasculhando as próprias memórias. Já vi pessoas sofrendo de estresse pós-traumático, e o rosto dele tem a mesma expressão que vi nelas. Não consigo evitar torcer para que sua aparência não atrapalhe nossas chances de sermos aceitos aqui.

	Logo, saímos da rua principal e seguimos por estradas menores e sinuosas que cortam a floresta. Dessa vez, é Charlie quem começa a ficar para trás, arrastando-se alguns passos atrás de nós. Diminui o passo e me aproximo dele.

	— O que foi?

	Ele me olha com olhos apavorados.

	— E se isso for uma armadilha? — sussurra. — E se estiverem levando a gente para outra arena?

	A pergunta dele me faz pensar se não estou sendo ingênua demais. Lembro do homem que roubou nossos suprimentos quando estávamos fugindo dos caçadores de escravos. Confiei nele e estava errada. Mas dessa vez é diferente. Não tem como o Logan ter nos mandado para o perigo.

	Coloco o braço em volta dos ombros de Charlie.

	— Agora estamos seguros — explico. — Você não precisa mais ter medo.

	Mas, à medida que seguimos, a copa das árvores fica mais densa acima de nós, bloqueando a luz do dia e fazendo as sombras se acumularem ao nosso redor. Tem algo nesse caminho longo e escuro que me lembra as arenas, de andar por aqueles corredores sabendo que só me esperava uma morte horrível e dolorosa. Sinto meu coração começar a bater forte no peito.

	O céu vai escurecendo cada vez mais enquanto avançamos. Bree deve perceber que algo está errado, porque se aconchega em mim.

	— Você está suando — ela diz.

	— Estou?

	Levo a mão à testa e percebo que estou suando frio.

	— Você está bem? — Bree pergunta.

	Mas a voz dela soa estranha, distorcida, como se viesse de muito, muito longe.

	De repente, sinto uma mão no meu braço, e grito ao ver a mão negra e enrugada de Rose agarrando meu braço. Reajo na hora, empurrando-a para longe, arranhando sua mão com as unhas.

	Então, de repente, o pânico some. Volto ao presente e percebo que não era a mão de Rose em mim. Era a de Ben. Ele a segura junto ao peito, e há arranhões profundos nela. Ele me olha com uma expressão de puro sofrimento enquanto Penelope late, aflita. Os soldados ao nosso redor desviam educadamente o olhar.

	Olho para Bree e Charlie, com o coração disparado.

	— Desculpa — gaguejo. — Eu achei que... eu só...

	Mas as palavras somem.

	— Talvez devêssemos levar você de volta ao hospital — Ben sugere, com a voz suave e persuasiva.

	— Estou bem — digo, firme, franzindo a testa diante das expressões preocupadas deles. — Só achei que vi alguma coisa, só isso. Não é nada demais. Vamos.

	Sigo na frente, liderando o grupo, tentando recuperar um pouco de mim mesma. Não sou do tipo que desmorona diante das dificuldades e não vou me tornar alguém assombrada pelo passado.

	Mas, enquanto continuo andando, não tenho tanta certeza de que consigo deixar o passado para trás.

	Viramos uma curva, e eu vejo: o prédio baixo e largo que deve ser o escritório do Comandante. Me preparo, o coração batendo forte, enquanto caminhamos.

	O resultado dessa reunião, eu sei, vai decidir se vamos viver ou morrer.

	 


CAPÍTULO TRÊS

	 

	O prédio do Comandante está fervilhando de vida. Militares marcham apressados, enquanto outros se reúnem em torno de mesas de conferência, analisando plantas e discutindo em vozes altas e confiantes os benefícios de construir um novo celeiro ou ampliar a ala do hospital. Parece uma verdadeira unidade, uma equipe com um propósito, e isso é reconfortante.

	E isso só me deixa ainda mais nervosa com a possibilidade de não sermos autorizados a ficar.

	Enquanto caminhamos pelos corredores, vejo um ginásio enorme, pessoas treinando com armas, disparando arcos e flechas, lutando e praticando wrestling. Até mesmo crianças pequenas estão sendo treinadas para lutar. O povo de Fort Noix está claramente se preparando para qualquer eventualidade.

	Finalmente, somos conduzidos ao escritório do Comandante. Um homem carismático, na casa dos quarenta anos, ele se levanta e nos cumprimenta cordialmente pelo nome, claramente já tendo sido informado sobre nós. Diferente do General, ele não tem sotaque canadense; na verdade, me surpreende com um forte sotaque da Carolina do Sul, o que me diz que ele é um dos desertores do lado americano da oposição.

	Ele se volta para mim por último.

	— E você deve ser Brooke Moore. — Ele envolve minha mão com a dele e aperta, e o calor da sua pele se transfere para a minha. — Preciso dizer que estou impressionado com suas experiências. O General Reece me contou tudo o que você enfrentou. Sei que foi difícil para você. Não sabemos muito sobre o mundo lá fora. Aqui, ficamos na nossa. Caçadores de escravos, arenas — isso é um mundo totalmente diferente do que estamos acostumados. O que me contaram sobre você é realmente incrível. É uma honra conhecer todos vocês.

	Finalmente, ele solta minha mão.

	— Estou impressionada com o que você construiu aqui — digo ao Comandante. — Sonhei com um lugar assim desde a guerra. Mas nunca ousei acreditar que fosse real.

	Ben concorda com a cabeça, enquanto Bree e Charlie parecem completamente hipnotizados pelo Comandante, ambos olhando para ele com olhos arregalados.

	— Eu entendo — ele diz. — Em alguns dias, até eu custo a acreditar.

	Ele respira fundo. Diferente do General Reece, que é um pouco ríspido, o Comandante é caloroso e agradável, o que me mantém esperançosa.

	Mas agora que as formalidades acabaram, seu tom muda, fica mais sério. Ele faz um gesto para que todos nos sentemos. Sentamos em nossas cadeiras, com as costas eretas como crianças na sala do diretor. Ele nos observa enquanto fala. Sinto que está avaliando cada um de nós, nos analisando.

	— Tenho uma decisão muito séria a tomar — ele começa. — Sobre se vocês podem ou não ficar em Fort Noix.

	Assinto solenemente enquanto minhas mãos se entrelaçam no colo.

	— Já acolhemos forasteiros antes — ele continua —, principalmente crianças, mas não fazemos disso uma regra. Já fomos enganados antes por jovens da idade de vocês.

	— Não estamos trabalhando para ninguém — digo rapidamente. — Não somos espiões nem nada do tipo.

	Ele me olha com desconfiança.

	— Então me fale sobre o barco.

	Demoro um instante para entender, e então percebo: quando fomos resgatados, estávamos viajando em uma embarcação roubada dos caçadores de escravos. Percebo que eles devem achar que fazemos parte de alguma organização.

	— Nós roubamos — respondo. — Usamos para fugir da Arena Dois.

	O Comandante me encara com olhos desconfiados, como se não acreditasse que conseguimos escapar de uma arena.

	— Alguém seguiu vocês? — ele pergunta. — Se vocês escaparam de uma arena e roubaram um barco dos caçadores de escravos, com certeza eles estariam atrás de vocês.

	Penso no tempo que passamos na ilha no Hudson, naquele jogo incansável de gato e rato com os caçadores de escravos. Mas conseguimos escapar.

	— Não tem ninguém — digo, confiante. — Dou minha palavra.

	Ele franze a testa.

	— Preciso de mais do que sua palavra, Brooke — contesta o Comandante. — A cidade inteira estaria em perigo se alguém tivesse seguido vocês.

	— A única prova que tenho é que estou deitada em uma cama de hospital há dias e ninguém apareceu até agora.

	O Comandante estreita os olhos, mas minhas palavras parecem fazer efeito. Ele cruza as mãos sobre a mesa.

	— Gostaria de saber, nesse caso, por que deveríamos acolher vocês. Por que deveríamos dar abrigo? Dar comida?

	— Porque é o certo a se fazer — digo. — Como vamos reconstruir nossa civilização de outro jeito? Em algum momento, precisamos voltar a cuidar uns dos outros.

	Minhas palavras parecem irritá-lo.

	— Isto não é um hotel — ele dispara. — Aqui não tem refeição de graça. Todo mundo contribui. Se deixarmos vocês ficarem, vão ter que trabalhar. Fort Noix é só para quem pode contribuir. Só para os fortes. Lá fora tem um cemitério cheio de quem não aguentou ficar aqui. Ninguém aqui vive de glórias passadas. Fort Noix não é só sobreviver — estamos treinando um exército de sobreviventes.

	Sinto meu instinto de luta despertar. Fecho as mãos em punhos e bato na mesa.

	— Nós podemos contribuir. Não somos só crianças fracas procurando alguém para cuidar da gente. Lutamos em arenas. Matamos homens, animais e monstros. Salvamos pessoas, crianças. Somos boas pessoas. Pessoas fortes.

	— Pessoas acostumadas a fazer tudo do próprio jeito — ele rebate. — Como posso esperar que vocês se adaptem a uma vida sob comando militar? As regras nos mantêm vivos. A ordem é a única coisa que nos impede de acabar como os outros. Temos uma hierarquia. Um sistema. Como vão aguentar receber ordens depois de tantos anos vivendo soltos?

	Respiro fundo.

	— Nosso pai era militar — digo. — Bree e eu sabemos exatamente como é.

	Ele faz uma pausa, então me encara com olhos escuros e penetrantes.

	— Seu pai era militar?

	— Sim — respondo firme, ainda um pouco ofegante pelo desabafo.

	O Comandante franze a testa, depois remexe alguns papéis em sua mesa como se procurasse algo. Vejo que é uma lista com nossos nomes. Ele bate repetidas vezes no meu com a ponta do dedo, então levanta o olhar e franze a testa.

	— Moore — diz, pronunciando meu sobrenome. Então seu rosto se ilumina.

	— Ele não é o Laurence Moore?

	Ao ouvir o nome do meu pai, meu coração parece parar de bater.

	— Sim! — Bree e eu exclamamos ao mesmo tempo.

	— Você conhece ele? — acrescento, minha voz soando desesperada e aflita.

	Ele se recosta na cadeira e agora nos olha com um respeito totalmente novo, como se nos visse pela primeira vez.

	— Conheço de nome — diz, assentindo, claramente surpreso.

	Ouvir o tom de respeito com que fala do meu pai me faz sentir um orgulho imenso. Não me surpreende que as pessoas admirassem ele.

	Percebo então que o humor do Comandante está mudando. Ficar cara a cara com os filhos órfãos de um velho conhecido deve ter despertado algum tipo de compaixão nele.

	— Todos vocês podem ficar — diz.

	Aperto a mão de Bree, aliviada, e solto o ar que estava prendendo. Ben e Charlie suspiram de alívio, audivelmente. Mas antes mesmo que possamos sorrir uns para os outros, o Comandante diz mais uma coisa, algo que faz meu coração apertar.

	— Mas o cachorro tem que ir embora.

	Bree engasga.

	— Não! — ela grita.

	Ela aperta Penelope ainda mais forte nos braços. Percebendo que virou o centro das atenções, a pequena chihuahua se remexe no colo de Bree.

	— Ninguém fica em Fort Noix se não pode contribuir — diz o Comandante. — Isso vale para os animais também. Temos cães de guarda, cães pastores e cavalos nas fazendas, mas esse seu bichinho de estimação não serve para nada aqui. Ela definitivamente não pode ficar.

	Bree desaba em lágrimas.

	— Penelope não é só um bichinho. Ela é o animal mais inteligente do mundo. Salvou nossa vida!

	Abraço Bree e a puxo para perto de mim.

	— Por favor — digo ao Comandante, com emoção. — Somos muito gratos por nos deixar ficar, mas não nos faça abrir mão da Penelope. Já perdemos tanto. Nossa casa. Nossos pais. Nossos amigos. Por favor, não nos faça perder nosso cachorro também.

	Charlie olha para o Comandante com preocupação nos olhos. Ele tenta entender a situação, tentando descobrir se aquilo vai virar uma briga como sempre acontecia nas celas de contenção da Arena 2.

	Por fim, o Comandante suspira.

	— Pode ficar — cede ele. — Por enquanto.

	Bree levanta os olhos marejados para ele. — Ela pode?

	O Comandante faz que sim com a cabeça, de forma rígida.

	— Obrigada — ela sussurra, agradecida.

	Embora o rosto do Comandante permaneça impassível, consigo perceber que ele se comoveu com a nossa situação.

	— Agora — diz ele rapidamente, levantando-se —, a General Reece vai designar os seus alojamentos e levá-los até lá.

	Todos nós nos levantamos também. O Comandante aperta a mão no ombro de Bree e começa a guiá-la até a porta. Então, de repente, somos empurrados para o corredor.

	Ficamos ali, atordoados, mal conseguindo entender o que acabou de acontecer.

	— Conseguimos entrar — afirmo, piscando.

	Ben concorda com a cabeça, igualmente surpreso. — Sim. Conseguimos.

	— Aqui é nossa casa agora? — Bree pergunta.

	Aperto-a junto de mim. — É o nosso lar.

	*

	Seguimos a General Reece para fora, passando por fileiras de pequenos prédios de tijolos, de um andar só, cobertos de galhos para camuflá-los.

	— Homens e mulheres ficam separados — explica a General. — Ben, Charlie, vocês vão ficar aqui. — Ela aponta para um dos prédios de tijolos coberto de hera espessa. — Brooke, Bree, vocês vão ficar do outro lado da rua.

	Ben franze a testa. — As pessoas não moram com suas famílias?

	A General se enrijece um pouco. — Nenhum de nós tem família — diz ela, com um leve tom de emoção na voz pela primeira vez. — Quando você deserta do exército, não tem a chance de trazer marido, filhos ou pais com você.

	Sinto uma pontada de empatia no peito. Meu pai não foi o único a abandonar a família por uma causa em que acreditava. E eu não fui a única a deixar a mãe para trás.

	— Mas ninguém formou uma família desde então? — Ben insiste, pressionando-a, como se não percebesse a dor dela. — Achei que você tinha dito que começaram a repovoar.

	— No momento, não há famílias. Ainda não, pelo menos. A comunidade precisa ser controlada e estabilizada para garantir que tenhamos comida, espaço e recursos suficientes. Não podemos deixar as pessoas terem filhos quando bem entenderem. Isso precisa ser regulado.

	— Ter filhos? — Ben murmura. — Que jeito estranho de falar.

	A General aperta os lábios. — Entendo que vocês tenham dúvidas sobre como as coisas funcionam aqui, e sei que pode parecer estranho para quem está de fora. Mas Fort Noix sobreviveu por causa das regras que estabelecemos, por causa da nossa ordem. Nossos cidadãos entendem e respeitam isso.

	— E nós também — acrescento rapidamente. Viro-me e passo o braço pelos ombros da minha irmã. — Vamos, Bree, vamos entrar. Estou ansiosa para conhecer nossas novas colegas de casa.

	A General faz que sim com a cabeça. — Elas vão mostrar como tudo funciona daqui para frente. Sigam-nas para o almoço quando chegar a hora.

	Ela nos faz uma continência e se afasta, levando seus soldados com ela.

	*

	Uma americana simpática chamada Neena nos mostra a nossa nova casa. Ela é a “mãe” da casa, que, segundo ela, é composta por um grupo de adolescentes e jovens mulheres. Explica que as outras moradoras estão trabalhando e que vamos conhecê-las à noite.

	— Assim vocês têm tempo para se acomodar — diz ela, sorrindo com gentileza. — Uma casa com vinte mulheres pode ser um pouco demais às vezes.

	Ela nos leva até um quarto pequeno e simples, com beliches.

	— Vocês duas vão precisar dividir o quarto — diz ela. — Não é exatamente um hotel cinco estrelas.

	Sorrio.

	— É perfeito — digo, entrando no quarto.

	Mais uma vez, sou tomada pela sensação de paz e segurança. Não me lembro da última vez em que estive em um quarto que cheirava a limpeza, que tinha sido espanado, polido e aspirado. A luz entra pela janela, deixando o ambiente ainda mais acolhedor.

	Pela primeira vez em muito tempo, sinto-me segura.

	Penelope também gosta. Ela corre feliz em círculos, pula nas camas, abana o rabo e late.

	— Preciso dizer que é tão empolgante ter um cachorro em casa — diz Neena. — As outras meninas vão adorar ela.

	Bree sorri de orelha a orelha, toda orgulhosa da nova dona.

	— Ela é tão esperta para um cachorro — diz ela. — Ela já salvou nossa vida uma vez, quando—

	Agarro o braço de Bree e aperto, pedindo silêncio. Por algum motivo, não quero que falem sobre o que passamos dentro do nosso novo lar. Quero que seja um novo começo para nós, livre do passado. Mais do que tudo, não quero que ninguém saiba sobre as arenas, a não ser que seja realmente necessário. Eu matei pessoas. Isso mudaria o jeito como olham para mim, deixaria todos mais cautelosos, e não sei se conseguiria lidar com isso agora.

	Bree parece entender o que tento comunicar em silêncio. Ela deixa a história se perder no ar, e Neena não parece perceber.

	— Tem umas coisas para vocês em cima da cama — diz ela. — Não é muita coisa, só uns itens para quebrar o galho.

	Em cada uma das nossas camas há roupas dobradas com cuidado. São feitas do mesmo tecido escuro que a General Reece e seu exército usavam. O tecido é áspero; imagino que deve ser algodão cultivado ali mesmo, tingido com corantes naturais e costurado em uniforme pelos alfaiates de quem ela nos falou.

	— Vocês querem tomar banho antes do almoço? — pergunta Neena.

	Eu assinto e Neena me leva até o pequeno banheiro que serve aos vinte moradores da casa, depois me deixa sozinha. É simples e a água é fria, mas é maravilhoso estar limpa de novo.

	Quando Bree volta para o quarto depois do banho dela, começa a rir.

	— Você está engraçada — diz para mim.

	Vesti o uniforme duro que deixaram para mim. Mechas de cabelo caem sobre meus ombros, deixando manchas molhadas no tecido.

	— Coça — digo, me remexendo desconfortável.

	— Mas está limpo — responde Bree, passando a ponta dos dedos pelo tecido do próprio uniforme. — E novo.

	Eu entendo o que ela quer dizer. Faz anos que não temos nada que seja nosso, que não tenha sido roubado, achado ou reciclado. Essas roupas são nossas, nunca foram usadas antes. Pela primeira vez em muito tempo, temos pertences.

	Além das roupas novas, também recebemos toalhas, sapatos, pijamas, um lápis, um bloco de papel, um relógio, uma lanterna, um apito e um canivete. É como um pequeno kit de boas-vindas. Pelo que já aprendi sobre o lugar, tudo isso tem bem a cara de Fort Noix.

	Neena nos leva para fora da casa e seguimos pela rua. Depois de uma curta caminhada, chegamos a um prédio maior. Olho para cima. Tem um ar de prefeitura, mas é simples, anônimo.

	Entramos e imediatamente o cheiro de comida me invade. Começo a salivar, enquanto os olhos de Bree se arregalam. O salão está cheio de mesas, quase todas ocupadas por trabalhadores rurais, reconhecíveis pelas roupas sujas de terra e a pele queimada de sol.

	— Ali estão o Ben e o Charlie — diz Bree, apontando para uma mesa.

	Percebo que os dois têm pratos cheios de comida e estão se empanturrando.

	Neena deve perceber meu olhar de desejo, porque sorri e diz:

	— Vão sentar com eles. Eu levo comida para vocês.

	Agradecemos e vamos sentar com Charlie e Ben em um banco cheio de trabalhadores rurais. Todos nos cumprimentam com um aceno de cabeça quando nos sentamos. Para uma comunidade que normalmente não recebe forasteiros, eles parecem bem receptivos com a chegada repentina de quatro crianças esfarrapadas, meio famintas, e um chihuahua caolho.

	— Alguém já está se sentindo em casa — digo para Ben, enquanto ele enfia mais uma garfada de comida na boca.

	Mas aquele mesmo olhar assombrado voltou aos olhos dele. Por fora, ele pode até estar limpo, mas sua mente parece poluída pelas coisas que viveu. E, embora esteja comendo, faz isso de forma mecânica. Não é como o Charlie, que parece saborear cada mordida. Ben come como se nem sentisse o gosto da comida. Além disso, não diz uma palavra enquanto nos sentamos ao lado dele, quase como se nem tivesse notado nossa presença. Não consigo evitar de me preocupar com ele. Já ouvi falar de pessoas que passam por situações terríveis e só desabam quando finalmente estão em segurança. Rezo para que Ben não seja uma delas.

	Me distraio quando Neena volta com dois pratos de comida, um para Bree e outro para mim, cheios de frango ao alho e manteiga com batatas assadas e algum tipo de acompanhamento apimentado de abobrinha com tomate. Não me lembro da última vez que vi uma comida assim. Parece algo que se pediria em um restaurante.
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